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O CRUZEIRO DE SANTO ADRÍÀO 
DE VIZELA 
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Refere-se o Sr. Pedro Vitorino em nota ao seu 
interessante artigo «A Capela da Senhora da Tocha", 
publicado no último número da «Revista de Guima- 
rães››, ao cruzeiro 
próximo da igreja 
de Santo Azdrião 
de Vizela. Tendo 
visitado essa igre- 
ja no verão de 
1921, por a ela 
se referir o Sr. 
Dr. 'Manuel Mon- 
teiro na monogra- 
fia «S. Pedro de 
Rates", não deixá- 
mos de fotografar 
O cruzeiro que é 
na verdade muito 
curioso e tem o 
mérito de ser ex- 
emplar muito ra- 
ro, senão único, 
da arte românica, 
pois apesar de co- 
nhecermos de visa 
numerosas igrejas 
rurais românicas, 
foi o único que até 
hoje encontrámos caracteristicament daquela arte. 

A gravura supre com vantagem a descrição do 
cruzeiro, notando nós apenas, salvo melhor opinião, 
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que a parte primitiva é formada pelo suporte cilín- 
drico e pelo cubo esculpido a que sobrepuseram no 
século XVIII ou XIX a cruz que pelas suas exageradas 
dimensões torna o conjunto deselegante. Resta acres- 
centar que é todo construído em granito. 

Reproduzindo este monumentozinho arquiva-se 
pela gravura um documento da arte românica que, 
apesar de bem conservado* é muito de recear que se- 
ja destruído por beneméritas de igual critério artístico 
dos que tam torpemente mascararam a vizinha igreja. 

JosÉ BQMFIM Bànnsmos. 
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